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“Educação, Ciência & 

Termina neste sábado o VI Simpósio 

de Iniciação Científica da UFV 

O reiior L Sérgio Saraiva preside a solenidade de abertura do VI Simpóio 
. “de Iniciação Científica da UFV. 

1, Ostrabalhos vêm sendo apre- 
sentados de várias formas pelos 
estodantes. À programação cons- 
ta de painéis ¢ mesas-redondas, 
além de atividades culturais para- 

A abertura solene do Simpó- 

Pesquisas Tecnológicas | 
São Paclo. Possui 06 ttulos de MS ¢ 
PhD., obtidos na Alemanha, nas áre. 

Vice-reitor toma posse dia 14 
autoridades universitárias e da cidade 
de Vigosa e microrregião, além de fa 
miliares ¢ amigos. 

Chefes de Departamento 

Na próxima sexta-feira, 8, às 
14 b 30 min, no auditório da Bi 
blioteca Central (BBT), 06 novos 
chefes de Departamento da UFV 
serão empossados. Os departa 

mentos estão vinculados a quatro 
Centros: de Ciências Agrárias; de 
Ciências Biológicas e da Saúde; de 
Ciências Exatas e Tecnológicas; e 
de Ciências Humanas, Letras e Ar 
es. 

Além do reitor ¢ do vice-reitor 
eleito da UFV, estarão presentes A 
solenidade autoridades académi 
cas e administrativas da UFV e ser 
vidores. 

A Comunicagdo na UFV: informagio & pesquisa 

Nunca a informação esteve tão disponivel para o Homem como nos tempos atuais. O advento da 
| Internet revolucionou os conceitos de comunicação, criando novas linguagens e definindo novos compor. 

tamentos. Paralelamente, os sistemas de comunicação começam a se adequar à nova realidade, buscando 
l modelos operacionais eficientes. Soma-se a todo esse complexo o quadro angustiante pelo qual passam as 

universidades federais brasileiras apesar de formarem profissionais para o mercado de trabalho e desen- 
volver pesquisas nos mais variados campos do conhecimento humano, buscando, sempre, a melhoria da 
qualidade de vida do brasileiro. Mais do que nunca este trabalho deve ser revelado - ¢ com maior eficácia 
€ frequência - à sociedade brasileira. Mais do que nunca é bora de mostrar ao Brasil a importância das 

| universidades federais. 
|— ol dentro deste contexto que criou-se, na Universidade Federal de Viçosa, a Coordenadoria de Co- 

municação Social (CCS), cujo objetivo será o de estabelecer, com eficácia, políticas de comunicação, de 
maneira integrada e racional, mostrando para a sociedade a importância da UFV. Para atingir este objetivo 

| geral e outros mais específicos, todo o atual sistema de comunicação está sendo repensado pela equipe 
| que está sendo formada. 
| A primeira manifestação deste importante momento na comunicação social da UFV está chegando 

sob a forma de uma pesquisa dirigida 30 público leitor do Jornal da UFV e de seu Suplemento Semanal 
Este trabalho servirá como parâmetro para redefinições editoriais da comunicação institucional escrita e, 
portanto, sua contribuição, caro leitor, é de fundamental importância. 

Não podemos construir um sistema de comunicação que não esteja afinado com a própria comunidade 
para a qual é dirigido. Seria uma postura incoerente. Ao mesmo tempo, necessário se faz que mostremos 
A sociedade o trabalho de nossos cientistas e seu alcance social dentro da realidade brasileira. Essa tarefa 
cabe a todos nós, membros da comunidade universitária, de uma maneira geral. 

comunidade universitária participemos amplamente desse processo, a fim de atingir os objetivos propos- 

| 
J Portanto, a0 inaugurarmos uma nova sistemática de comunicação social, é necessário que todos nós da 

| 10, quais sejam os de estimular positivamente 05 canais de informação intemos e, com isso, fomentar a 
midia e a sociedade com a produção clentifico-académica da UFV. Daí a importincia do perfeito entendi 
mento do momento atual para reforgar, junto à opinião públ. , a necessidade que a universidade pública 
tem - e em especial a UFV - de mostrar sua importância no contexto desenvolvimentista nacional 

5 de química e de tecnologia de co- 
Iulose e papel. É autor de significati- 
vo número de trabalhos publicados em 

!—IIA—.'L, 

- v 

no Laboratório de Celulose e Papel do DEF/UFV 

O pesquisador Hans E Worster (úlumo à direita) é recebudo pelo mior Luz 
Sérgio Soraive.
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URUCUM 
Pesquisa com cruzamento a;n}icial na UFV contribui para o melhoramento genético da planta 

A cultura do urucuzeiro 
(Bixa orellana L.) está alcan- 
ando notdveis avangos na 

moderna, em razio 
do maior emprego de seus co- 

tica, farmacêutica etc., com o 
objetivo de conferir melhor 
aspecto ao produto sem causar 

prejuízos & saúde. Alguns paí- 
ses como Estados Unidos, Ja- 
pão e os da Europa Ocidental 
vêm restringindo o consumo de 
alimentos com corantes artifi- 
Ciais sintéticos, por possufrem 

formulações com propricdades 
cancerfgenas. Assim, os coran- 
tes naturais tendem à ser os 
mais utilizados. 

Apesar de seu imenso po- 

tencial, pouco se sabe cientifi- 
camente sobre essa cultura. 
Pensando nisso, os professores 
Élcio Cruz de Almeida ¢ An- 
tônio Lelis Pinheiro, da Uni- 

versidade Federal de Vigosa, 

riedades de urucum (Bixa ore- 
llana L.) em Vigosa-Minas Ge- 
rais”, que trouxe resultados 
promissores em relação aos 

programas de hibridagio com 
aplanta, 

O professor Eleia Cric de Almeida mostra uma planta de unecum no Horo 

Plantação de urucum no Horto Botânico da UFV. 

ria deles está relacionada com 
seleções de plantas por meio de 
populagdes F1, porém não há 
regresso à planta original para 
tratar do aproveitamento de ca- 
racteristicas desejáveis, conti- 
nuando com uma F2 não-estu- 
dada cuidadosamente 

Um dos grandes problemas 
coma pesquisa do urucum hoje 
é exatamente o problema taxo- 
nômico e nomenciatural, em 
razão das grandes variações de 

Por vérias caracterfsticas 
exemplo: não se sabe ex 
mente se estas características 
varifveis, como cor de frutos, 
porte, forma de frutos, espi- 
nhos étc., são devidas a varia- 
ções dentro de uma mesma es- 
pécie ou se são espécies dife- 
rentes. 

Após a 1 Reunião Técnico- 
Científica sobre Melhoramento 
Genético do Urucuzeiro, reali- 
zada em Belém-PA, de 22 a 24 
de outubro de 1991, teve-se a 
certeza de que a resolução dos 
problemas taxondmicos do uru- 
cum seria muito incrementada. 
Foi com este intuito que este tra- 
balho foi realizado. 

Material e Métodos 

Foram cruzadas antificial- 
mente duas variedades distintas 
de urucum, que se encontram 
plantadas no Horto Botânico da 
UFV; Bixa orellana “Fruto Ver. 
de Piloso” e Bixa orellana * 
to Vermelho Liso”. Amb: 
variedades serviram como pro- 
genitores masculinos e femini 
nos, 

Os cruzamentos foram rea 
lizados de acordo com as técni- 
cas desenvolvidas por ALMEI- 
DA e PINHEIRO (s.d.) ¢ com 
toda a segurança para não ha- 
ver contaminação. 

Resultados ¢ Discussão 

Quando se usou a vanie 
dade “Verde Piloso” como pro- 
genitor feminino e a “Vermelho 
Liso™ como masculino, os cin- 
o cruzamentos realizados tive- 

ram 100% de sucesso, 05 frutos 
desenvolveram-se ¢ produziram 
sementes que foram semeadas 
Quando estas sementes frutifi- 

caram, foram obtidos os seguin- 
tes resultados; a) quatro cruza- 
mentos produziram híbridos in- 
termedidrios e heteróticos; ¢ b) 
um cruzamento produziu frutos 
avermelhados, com caracterfs- 
ticas intermedidrias ¢ improdu- 
tivas. Vale ressaltar que ambos 
os hibridos eram féneis. 

Como o de frutos amarela- 
dos era heterótico e muito pro- 
dutivo, foram analisadas duas 
características, bem como os 
progenitores. E o de frutos aver- 
melhados não foi analisado em 
razão da baixa produtividade 

No Número de Frutos por 

Cacho dos Progenitores e do Hi 
brido observou-se que a média 
de frutos por cacho foi maior 
que a dos progenitores, impli 
cando aumento de produtivida 
de. Já no Número de Sementes 
por Fruto dos Progenitores e do 
Hibrido, verificou-se que a mé 
dia de sementes por fruto foi 
maior que a do progenitor mas 
culino e menor que a do femi- 
nino, não havendo diferenga 
significativa entre clas. Entre- 
tanto, houve maior homogenei 
dade quanto ao número de se 
mentes em relação aos proge 
nitores, pois o híbrido apresen- 
tou em todos os frutos um nó- 
mero mínimo de SO sementes, 

o qual se aproxima muito da 
média, que é de 53,32 semen 
tes 

Um outro parimetro obser 
vado, porém não mensurado, foi 
o fato de o hibrido apresentar 
um número de cachos por plan 
ta bem maior que o de ambos 
08 Progenitores ¢, obviamente, 
isto também implica aumento 
de produtividade. 

Também observou-se que o 
hibrido F1 é féntil e, portanto, de 
acordo com o conceito lineano 
clássico, trata-se da mesma es 
pécie. Ele é chamado, por isso, 
de híbrido intra-específico, de 
acordo com o conceito de 
ALLARD (1971), o qual diz que 
o hibrido é a primeira geração 
filial do cruzamento de dois ge- 
nitores geneticamente diferentes, 
Além desses aspectos, o hibrido 
F1l tem uma característica: de 

não deixar que as sementes cai 
am quando os frutos se abrem 

Conclusão 

Os autores concluíram que há 
muito que fazer neste campo da 
genética. Os resultados obtidos 
neste trabalho mostram dados 
promissores com relação aos 
programas de hibridação com o 
urucum. Um parâmetro muito 
importante para ser avaliado 
com este híbrido é o ganho no 
teor de 
progenitores, o que será futura- 
mente também avaliado. 

ixina com relação 405 

Plantação de 800 ha de urucum na Fazenda Ahisê (Pará) 

Unina de beneficiamento de urucum na Fazenda Ahié
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PANORAMA 

Banca: Gilberto Chohaku Sediya- 
ma (presidente), Paulo Afonso 
Ferreira, Antonio Alves Soares, 
Humberto Paulo Euclydes e José 
Maria Nogueira da Costa. 

Microbiologia Agricola 

Bança: Jorge Luiz Cavalcante Co- 
elho (presidente), Elza Fernandes 
de Araújo, Virginia Maria Chaves 
Alves, Daison Olzany Silva e Ma- 

ria Cristina Dantas Vanctti. 

Nome: Luciana da Silva Rodri- 
gues (bolsista do CNPq) 
Tiulo: Viabilidade dos frag- 
mentos miceliais de Pisolithus 
tinctorius 90A e Paxillus invo- 
lutus inclusos em gel de algina- 
to de cálcio (mestrado) 
Data: 30.08.1996 
Banca: Maria Catarina Megumi 
Kasuya (presidente), Arnaldo 

(mestrado) 
Data: 20.09.1996 
Banca: Liovando Marciano da 
Costa (presidente), Júlio César 
Lima Neves, Luiz Eduardo Fer- 
reira Fontes, Luiz Marcelo Agui- 
ar Sans e Ramon Costa Alvaren- 
” 

Zootecnia 

Nome: Sandra Roseli Valerio 

Banca: Paulo Rubens Soares (pre 
sidente), Horácio Santiago Ros- 
tagno, Martinho de Almeida e Sil- 
va, Luiz Femándo Teixeira Albi- 

10 e Altair Soares das Graças. 

Nome: Luis Gustavo Teixeira Bra- 
ga (bolsista do CNPq) 
Título: Valor nutritivo de alguns 
alimentos determinados com a 
rá-touro (Rana catesbeiana) na 

fase de de recria (mestrado) 
Data: 02.09.1996 
Banca: Samuel Lopes Lima (pre- 
sidente), Juarez Lopes Donzele, 
Luiz Fernando Teixeira Albino, 
Josevane Carvalho Castro e 
Ricardo Castelo Branco Albinati. 

Nome: Claudia Maria Reis Rapo- 
s0 Maciel (bolsista do CNPq) 
Título: Morfologia e potenciali- 

Arruda Teixeira Lanna e José Tei- 
xeira de Seixas Filho. 

Nome: Carlos Renato Tavares 
Castro (bolsista do CNPq) 

Banca: Rasmo Garcia (presi- 
dente), Laércio Couto, Margarida 
Mesquita de Carvalho, Dilerman- 
do Miranda Fonseca e Elias Sil- 
va 

Nome: Sergio Renan Silva Alves 
(Embrapa/CNPSA) 
Título Modelo bioecondmico na 

tomada de decisão para ado- 
ção da tecnologia de insemi- 
nação artificial para suino 
(mestrado) 

Data: 20.09.1996 
Banca: Alofzio Soares Ferrei 
ra (presidente), Juarez Lopez 
Donzele, Antonio Bento Min- 
cio, Marília Fernandes Maciel 
Gomes ¢ Manoel Vieira 

Nome: Carla Maria de Assis 
Pereira (bolsista da Capes) 
Título: Produção e composi- 
Ção do leite, variação de peso 
corporal e digestibilidade em 
vacas alimentadas com ração 
contendo grão de soja moido 
no concentrado (mestrado) 
Data: 23.09.1996 
Banca: José Fernando Coelho 
da Silva (presidente), Sebasti- 
ão de Campos Valadares Filho, 
Antonio Carlos Gongalves de 
Castro, Augusto Cesar de 
Queiroz e Paulo Roberto Ce- 
con 

Nome: Domingos Sávio Cam- 
pos Paciullo (bolsista da Ca- 
pes) 
Titwlo: Produtividade e valor 
nutritivo do capim-elefante 
anão (Pennisetum purpu- 
reum Schum cv. mott) a0 
atingir 80 ¢ 120 cm de altura 
sob diferentes doses de nitro- 
gênio (mestrado) 
Data: 23.09.1996 
Banca: José Alberto Gomide 
(presidente), Dilermando Mi- 
randa Fonseca, Odilon Gomes 
Pereira, José Carlos Pereira e 
Sebastião de Campos Valada- 
res Filho. 

Nome: Claudio Teixeira Lom- 
bardi (bolsista da Capes) 
Título: Sistemas de 
d mento precoce de 
bezer trigio no 
fornecimento leite (mes- 
trado) 
Data: 24.09.1996 
Banca: Antonio Carlos Gongal- 
ves de Castro (presidente), 
José Fernando Coelho da Sil- 
va, José Carlos Percira, Augus- 
to Cesar de Queiroz e Paulo 
Roberto Cecon. 

Nome: Alvaro Antonio Suarez 
Londofio (Universidade de To- 
lima - Coldmbia) 
Título: Somatotropina bovina 
para vacas em lactação 

(doutorado) 
Data: 27.09.1996 
Banca: Sebastião de Campos 
Valadares Filho (presidente) 
José Fernando Coclho da Sil 
va, José Carlos Pereira, Paulo 
Roberto Cecon e Francisco 
Aloízio Fonseca, 

Nome: Mário Fonseca Paulino 
(UFV) 
Título: Composição corporal 
€ exigências de energia, pro- 
teína e macroelementos mine- 
rais (Ca, P, Mg, Na e K) de 
bovinos não castrados de 
quatro raças zebuína, em 
confinamento (doutorado) 

Data: 1º.10,1996 
Banca: Carlos Augusto de 
Alencar Fontes (presidente), 
José Fernando Coelho da Sil 
va, José Carlos Pereira, Augus- 
to Cesar de Queiroz e Antonio 
Carlos Gonçalves de Castro 

Concursos 

Encontram-se abertas, na 
Secretaria da Comissão Perma- 
nente de Pessoal Docente 
(CPPD) da Universidade Federal 
de Viçosa, até o próximo dia 
quinze, as inscrições 30 concur- 
50 público para preenchimento de 
quatro vagas de professor Assis 
tente nas dreas de Tearia Econd- 
mica, Antropologia e Sociologia 
Rural, Esportes Coletivos e 
Geotecnia, e de quatro vagas de 
professor Adjunto nas dreas de 
Politica e Administragdo Flores- 
tal, Ensino de Fisica, Quimica 
Inorgânica e Fisica Experimen- 
tal (com ênfase em Materiais Bi- 
ológicos). 

As inscrições poderão ser 
feitas no horário das 8 às 11 h e 
das 14 às 17 h, na Secretaria da 
CPPD, Sala 205 - Ed. Arthur da 
Silva Bemardes - Campus Uni- 
versitário - CEP 36571-000 Vi- 
çosa-MG, ou nos Escritórios da 
Reitoria: Rua Sergipe, 1.087 - 7º 
andar - Savassi - CEP 30130-171 
Belo Horizonte-MG e Av, W-3 
Norte - Bloco "P” - Ed. Brasflia 
Rádio Center - Sala 2.020 - CEP 
70719:900 Brasília-DF. 

O concurso tem validade 
de um ano. Maiores informagdes 
poderão ser obtidas na Secreta- 
ria da CPPD, pelo telefone (031) 
£99-2134,
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serão minis- ras-aula), 
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materiais e tecnologias al- 
temativas. Buscam, ainda, 

divulgar os trabalhos das 
entidades participantes e 
sua potencialidade, bem 
como unir esforços para a 

obtenção de avanços signi- 
ficativos em construções 
rurais. 

Dentre os temas a serem 
abordados durante o En- 

nharia Agricola da UFV: 
Ambiéncia nas Instalagdes 
Agropecudrias, por Fernan- 

Futebol brasileiro é tema de pesquisa de 
professor da UFV 

(Com a atual estrutura do calen- 
dário de competições, a instabilida- 
de no cargo, a ausência de profissi- 
onalismo dos dirigentes ¢ a falta de 
tempo suficiente para o desenvolvi- 
mento do trabalho, torna-se difícil a 
aplicação do planejamento estraté- 
gico e, ou, de qualquer planificação 
de médio e longo prazos, diz o pro- 
fessor Próspero Brum Paoli, do 
Colégio Universitário (Coluni) da 
UFV. A conctusão do professor é 
baseada em pesquisas realizadas 
Junto aos técnicos dos principais clu- 
bes brasileiros durante seu progra- 
ma de mestrado, concluído recente- 
mente 

Como pôde constatar o profes- 
sor do Coluni, a desorganização do 
calendário interfere de forma nega- 
tivano planejamento e no desenvol- 
Yimento de todos os componentes 
o treinamento esportivo, o que oca- 
siona sobrecarga de trabalho; recu- 
peração física, clínica e psicológica 
insuficientes; e o não-atendimento 
205 princípios cientificos do treina- 
mento esportivo e M ctapas da peri- 

odização, quais sejam: pré-prepara- 
tório € preparatório (pré-tempora- 
da), competitiva e de transição. 

O planejamento estratégico 
pode revelar-se um processo útil 
para a estruturação ¢ o desenvolvi- 
mento de um plano de trabalho es- 
tabelecido pelos clubes, informa 
Próspero Paoli. À iniciativa visa A 
melhoria dos procedimentos de to- 
dos os órgãos e indivíduos envol- 
vidos no planejamento, contribuin- 
do para garantir o cumprimento de 
um plano que assegure & continui- 
dade do trabalho e de metas para 
médio e longo prazos. 

Em qualquer situação, diz, o 
planejamento deve ser estruturado 
de forma independente dos recur- 
50 existentes, pois a insuficiência 
de recursos financeiros reduz o ní- 
Vel dos objetivos a serem alcança- 
dos, assim como as cobrangas por 
resultados positivos nas competi- 
03, Ou seja: quanto mais insufi- 
cientes 08 recursos, mais necessá- 
tio se torna a elaboração do plane- 

| 
O técnico da Seleção Brasileira, Mário Jorge L. Zagallo, foi um dos 

entrevistados do professor Próspero Paoli. 

O calendário de competições 
considerado ideal pelos técnicos se 
ria estruturado da forma que se se- 
gue. A partir de março de cada ano, 
Seriam realizados os campeonatos 
regionais durante três meses, no 
máximo, Simultancamente, estari- 

amem disputa a Copa do Brasil e a 
Taça Libertadores das Américas. 
No segundo semestre, a partir de 
julho, seriam disputados, com jo- 
R0 apenas aos domingos, o Cam 
peonato Brasileiro, a Supercopa 
dos Campedes da Libertadores das 
Américas e a Copa Conmebol, A 
racionalização do calendário per- 
mitiria um planejamento de traba 
Tho com mais segurança e precisão, 
com vistas a uma recuperação físi. 
cae clínica mais eficiente, além de 
melhor desempenho nas competi 
ções. 

O objetivo do programa de 
mestrado do professor Próspero 
Paoli, desenvolvido na UFMG, 
com bolsa da Capes, foi verificar e 
discutir 0 processo de estruturação 
do plancjamento estratégico e do 
calenddrio de competições do fu 
tebol profissional brasileiro, Foram 
pesquisados os técnicos dos 24 clu- 
bes da primeira dívisão no campe 
onato do ano passado, como Telê 
Santana e Levir Culpi 

A tese é intitulada “Percepções 
de Técnicos do Futebol Profissio- 
nal Brasileiro, Referentes ao Calen- 
dário de Competições ¢ ao Plane- 
jamento Estratégico”. Foi orienta- 
da pelo professor da UFMG 
Ricardo Penna Machado, atual di- 
retor de Suporte Técnico do Minis- 
tério Extraordindrio dos Esportes. 

OAB-MG e DPD promovem 
II Encontro de Estudos Juridicos 

80 Geral e serd ministrada pelo 
professor de Direito da Facul- 
dade Milton Campos e profes- 
sor de Direito Penal do Curso de 
Formação de Oficiais da Acade- 
mia da Polícia Militar de Minas 
Gerais, Ronaldo Garcia Dias. A 
segunda conferéncia tratard do 
tema Juizado Especial Civel - 
Procedimento - Lei nº 9.099/95 
« Visão Geral e serd ministrada 
pelo Conselheiro Federal da 
OAB e professor ¢ ex-diretor da 
Faculdade de Direito da UFJF, 
Paulo Roberto de Gouvêa Me- 
dina. As palestras serão proce- 
didas de debates.
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Politica agricola é discutida na UFV 
Pelaoitava vez consecutiva, re- 

alizou-se na UFV, nos dias 166 17 
deste més, o Semindrio Internacio- 
nal de Política Agrícola, com a pre- 
sença de destacados especialistas 
do setor. O evento foi promovido 
pela UFV, por intermédio do De- 
partamento de Economia Rural, 
com patrocinio da Fundação de 

São e a Agricultura Brasileira” ¢ 
“Qualidade Total na Agricultura”. 

Convidados 

A coordenação do evento foi 

dos professores Erly Cardoso Tei- 
xeira ¢ Wilson da Cruz Vieira. Fo- 

am realizados quatro painéis, com 

o auditério do Departamento de 
Economia Rural sempre apresen 
tando bom público. Tal constata- 
Ção, avalia o professor Wilson 
Cruz, atesta a boa aceitagio do 

O auditório do DER exteve sempre losado durante o evento 

UFV lança novo Guia de Fontes 

CCS, pelo telefone (031) §99-2112 00 
pelo fax (031) 8992108, 

UFV - Especialistas, 
Consultorias o 

Servicos 

Fac-simile da capa da obra 

O professor G. Edward Schuh. ao centro, foi um dos conferencistar 

Atuaram como palestrantes os 
especialistas G. Edward Schuh 
(Universidade de Minnesota 
EUA), José Eli da Veiga (FEA/ 
USP), Gervásio C. Rezende (Co- 
nab), Sueli Moro (UFMG), Amé 
tico Utumi (OCB), José Garcia 
Gasques (IPEA), Paulo F. C. de 
Araújo (Esalg/USP), Francisco 
Dalchiavon (MST), Francisco Al- 
ves (UFSCar), Francisco Urbano 
(Contag), Luiz C. Guedes Pinto 
(ABRA). Eliseu Alves (Embrapa), 
Ana Kassouf (Esalg/USP), Ricardo 
Barros (IPEA) e José A. Bonilla 
Castillo (UPMG). 

Os coordenadores do Seminá. 
rio editaram um livro intitulado 

“Reforma da Política Agricola ¢ 
Abertura Econômica” do qual 
constam as palestras proferidas 
durante o Seminário. A publicação 
encontra-se à disposição dos inte. 
ressados no Departamento de Eco- 
nomia Rural 

Professor 

Evaldo Vilela 
no Jô Onze 

e Meia 

O professor Evaldo 
Ferreira Vilela, do Departa- 
mento de Biologia Animal 
(DBA), estará sendo entre- 
vistado na próxima terça- 
feira, S, por JO Soares no 
Programa “Jô Onze e 
Meia”, levado a0 ar pelo 

É | 


